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ste papo de a baixo a ditadur a• 

da uni var sidad já e e h ui 

mesmo a sim não dá pra ficar 

alheio ao problemas que noa 

rodajem: mastudo par c 

indiferent multtd;o_anda~dando c om 

a cer a nos muras claros/es~uros. 

no MEC o general . na UNE os estud 
1 

fizemos no s PE•u ta d reivi ndic a 

entremos em ação devido i"l'q NÃO . ' . 

privil égio? 
# 

A noega segurança a volta 

pe l es aos quartéi. 

Na U9P abriram o rest · , r~ nte, o preço 
• e s l c1rmF.1 n te : passou de 1:rt l0,00 pr-•a ?8 

a n cerni da Já dE:Lixr.111 mrd o rnunco morto. 

atjorL f ( l ta o 1ubil~mento qer nprnvndo - ,., 

'pH lo Conr:,P.l ho \Jniversi t/ cio ;J c.1 ro rwe o 

,· o1 ui.r10 pÚbJitCJ e 0rn t1.1ito t·, p,jci Pnterrado. 

•o Conjunta ~esidenc1 ~11 Al3 org .. nizn 

que este militar disse~ Eduo,1. ção prn l ogo vot,, r t,10/3 e eJ P.germos de vez 

Nas escolEs dele se tem: 

alimentação gratuit~ 

salário,. precisam ele 

m_ora9ia , u/J'[;'. .~orn :f.s ,,no '2f.et 1 J ': r:u,· pnssa 

.. exe;cut~, r os t "'f,h 1 hos , p or · ,x .~•;-:!. riaa 
.,:1 

''.'Ã s_Ó morar, m2s s lm , pa r t.lci'J·r;/viver • .-

A - • t _ ,._ ?.' -,,tr.~•.,.' 
Voce nao ac.:JP f ue nouve • ccr·t a a )_)(Ün.çr:1.0 . • ·:~·. 

na C~")[l do jornal? ne ü· é nenhum l)ll;r:i.t _::!: .,\;.<:,•. 

nümo, m"'s ni o est ar iam~os mo tivo s -um ~··~: 
, • • Oi:'"-" 

ta 1to 2c:uem '.... e t1m jornal de u rn grupo :;:~. -
t..i.e pes r: oa.s t alc n·r. osas '? orá ~CJ .. lle a. ir:r,en-· {'ê?á►• 
-te deve servi r - ~e do chul o·, dos troo_e.- ·, 2/ 

di lllos Pé'.ra rci1et e r a umv. re a l i d.i>.rJ. c 4:.,, 
que se faz imrort an bc ? obser v e que ~ã o \ ::.-1 
estoo ·inpon'lo vex-i.l.ad es , est ou t1u e st10- . ~f',.' 
nan110 . en sei n 11e a v isão est :!d an-bil é . ,;•k~·­
urn tanto an<lrc 1u ir.; t .;-. , o quo á bom, pois '•,. ;t,,-::, 

, 4 ,,.,, • t , f..1 aooo e n. incre 1 n , a a cornodaç a.o. mH s , ir , 
1
,, 

ató onde? ' : ' 
(r.ie.noel J . Cé.rdoso - SP) , 

O jorna,l do Cruap eot á. fo r te , muit o 
forte . acho < ''<' "'· uole aério cJo mi ni-d.o­
poirnantos ~ditorial ) quo tem lo~o no in! 
cio <l.ovcl'ia 10.cncc:r nm mo.ior clos to.que • ...., 

• J t . 1 ,,,,. . ~ t l • " vir em .e roo , ,11 J.s e~J.v o1a . J!, ·a .vori a 
matéria mais forte do ,1ornal . 1J.1ru:1l;Óm n t~e 
ro saudar o <" j: . de:' trc:)Q.ção uni VOJ . 11 -
e13t.J.r100 nn mcn1:1n. v11lvn valr-a bP.J s r-i. ••• ,, 

(b'lorlu.no r: · .' ins - ll'ortalo7,a-C!_1: ) 

Grú.i'ict.,n,:n·~ o. 1·ovintn. ( jo;r.ne.1?) :ficou 
pé::rn irrw , t in tot ::.lrn<.mto o r.-;or~to cln. ltti­
tur;i . Ap,:,n,,r, ~1 1ni.-1>r,~ í'1.0011 leí:til . 
ll'i':o ae cnc,)nt r · i no 11 1; aoon c: o lfLwom" ·ne 
n h11111r· non~ir~ c :,10 a.,:rwlo a aj":_o muj:to f',.díHJ 
não !:lcr·cc(JI, o nr)1.1· do po,,f-lü~ , e.norin13 
f r;-,.::ic ~J Foi trw , :;e: . rJ 1 nt i.l.o J r,mo hf. ·1xc .. 
çe.o no t,;;:to o ,l{tlilol, unr; im Cúlll') ' no 
ectit o:::·i~l , o 11

t t' oro Eit'.n :r.:r o <l:lr cio. t :rc­
pai;: 'i-.o L1nivcr rrn.l l 1' 

( V;_,.lérin - Jtu.i1, ·L11.be.-Jiff ) 

"! '1 "' 

·-~··1:.,_... 
.~ V . 

~ dd so~· estranhar· , nu.m jorn,ü ~1.berto - uc 
/, nr .o cleve,r.·ia se C O~:-IPJ.'.º ' :et ci·:• 'e; · •r.1 nt:T\htlClr? .... 

• 0 1,..c, ~ni,, aç•Õ.o cst rr.l.n l.1.2. RO c or.10 r,, , e cor:t·Joe • \.' c. .. ,(J ,.,,, .. 

a mo:rai: i a es·':u,~r,,l:t°Lil, ,.. ., ,.! n'-- n:>r•:•01.te 
o l' o.t o dele s er <'.hex·to l)V.J' í:I. tr::.,1::i1..itir 
na s içõos cl outi:·iná·r-:i~s o pol í ticas er~ no­
;ne do t odo coletivo . llivn. o I'T? Viv.i. a 
r1•r o·~s :(y? Oll . j ::,i 1<Üs 1:10 ::,.n2~cv e ituria à.ele 
J.H~.r fl, , ~r:i.t ,n· Vi v v. fü1.b11 in. 

' 1j at·nol no ,·:,~, J~P - n l" 5 
•rn t.; r ço íl l - 50(1 e>i Ern1p l ,irt•;:. 

Uo so. Freit rw 

,r~lio, Lu1s ~orulos , uirio, Maria 
Lo i:ro o Uoborto 

Ãpio, D t , Cl ti.~trl:lc. , Ivr•m Ltt!o, 
}{:,:,,x , ll!ool n. , P1 u 1 , l1Pn 
1r lvi:ro~n 

Alb , 1\dnlborto , ,\n , Doboto, Carol , 
l" o1·icmo, Gror·o , Hor1:w., Osv:,Jtoni , 
Vnlôria , Oa do o Xnv oo 

Eloir,n , Coso.r e :3pun.v 



• TRIBUTO AO GUETO 
ROSA FREITAS 

Foi pr •ci:::o que a lua ontrasse pela janela de madru­
gada iluminando o quarto como num convite.. ~ fora, o a!_ 

lÔncio pelos corr-cdores do CílUSP e acidado pulsando aob 
as luzes me fez desejar sair batendo cm todas as poi,... 

taa acoro r todas as pessoas. Breve instante de euforia, 
cu sei . Daqui a pouco tu ·o continuará sendo gestos rotinei 

ros e inevi távcisa o barulho crcso ndo nas 'ruas, • ~ 
peso o .scuro do cotidiano ort}s&mdo no p_.ei.'toi e 

a saudade de você crescendo junto com a ·certeza de Jr' que 
tudo se perde, nada se transforma. nesta apenas p . desafio 

obstinado da memória. - , , 

É difÍoi~ delimitar o espaço qu~ o•be a cada um d e ••. =••••-••::/;}p 
nos, neste tempo impreciso de civilização a- . 

gonizante. A r t~;.>U lsa contra o establishment nos anos C.O, -. ... "' .. 
pressupôs uma retomada: do · humanismo e iluminou, com efêmeros laivos de esperança 

# , ' ( 

uma geração avida e corajosa. U1;1 a um, ·foram sendo en\errados os pensadores da 
• e ra de aquários e suas utopias ' maravilhosas. Rm seu lugar o " , , , 

"Tipo Autori tario - nova especi~ antropologica definida por Horlcheimer -, r . 
• e~

1
~abelcceu seu dor.11nio de um polo a outro. Sob o signo 

do Autoritarismo a pseudo-individualidade, difundida .pela Jnd~shia .cultural, fih­
cou raizes e floresceu. Todo o pensamento ,produzido em milênios de civiliza­

ção - do Zen i . Psicánalise, do Idealismo ao Marxismo - pode ser adequado ao gos­
to do f r eguês, contanto que s 'irva de obst;culo para que a conscieptização da 

impot~c,;i.a contra a parb~rie que se aproxima seja· camuflada. 

O significado das palvras nao sao imutiveis, sabemos disso. Cada contexto cultural 
; caracterizado por deslocamentos semânticos que revelam mui to do Qeu 

perfil. Como entender esses discursos qu~ tanto os defensores do atatus quo como 
seus pretensos combatentes bradam aos quatro ventos?O que~ certo; que 

ambos exigem de cada um (não de si mesmo, ~ claro) o sacrificio e a obediência 
a uma cstrut-ura de poder que em mui to se ~ssemelha sob o ,. prete;,cto de que ; preciso 

con.c;truir o f ~tu ro. g enquanto o futm-o não vem cantemcfs juntos a 
marchinha carnavalesca dos anos 50 "há quanto tempo não tenho onde morar 

se ; chuva, apanho chu;,n. Se é sol, npc ho sol, 
4 tari{õ'tcmpo a viver · neosa agonia que eu preíoria ter nascido ,, 

•••••••••••••••carncol ••••••••••••••••••••• 
~ ; 

Apesar do born hulll()r populnrcaco n110 dnr casa pra ni.pgu1,m, son•c para 
<:n<lo,c:;sn.r a trajetÓ,-·;la da uma palavra de: orclemi "A GE'N T(~ N7l0 1,10 RA 

sg E.SC.:Otm:~ 11
• Isso porCJue n babi. tação que oin seus 

prioonlios serviu de o.briao (! r,rotoçã foi tJ'MSfor,nada (\ffi f•' :C: ti[:tlil él d o 
ela.aso social, Ti1arcnda polo seu o t'âtor d~ bem el e consumo. morn.r 

hoje, r<.?prPrl::·nb. para a irncnna r11aioria, O d esejo ;inatingivol. Os <"JUO 

ficarem para trás, empurrados aiai:rn11nticamontü polo, co111potição alucina<l,1, 
sPo obrigados a vi ver nas fnv olal), no~ flUC to .s C\ nas ruas. 

, r 
A palavr,1 morar, com súu Rign:ificndo oJ"i ·;inal o ond~ v •z mais lml'ussivel. 

vejam por exemplo que n.s dosi g1rnçÕ1?s dhs conjun. t,1~ r<.! fddenci ai-<\ 
dirigidos a pequena burgu,~aj,a - l'ortais, f!ccanton, Valos, etc. 

invocam antes de tudo, um bucolismo repleto dn doce proteção. Proto­
ção aqui ; a palavra m~gica que volta a se entrelaçar ao conceito <lo 

morar, ma.<J, prot<->ger-Re dos13a forma ~ · estar do outro lado, Cl' rc~do ele 
cães beru treinados e policiais nos portÕc,s. Nesse jogo do escond~cr,condc a t ecnocracia falo­
cr;_tica arreganha os dentes e constrc'.;i abrigo anti-nuclear. Isso me faz 1'.:mbrar uma v i; 1•são 

1 

'1 



NO ,TERCEIRO MUNDO 
1 • (. 

A Assoei t d Press e a IDtited Press se esbal- mente .se esquece do protocolo tomando sorvete com 
darn Bl Salvador. Pobre "Terceiro Mundo que para crianças, carregando beb~s e distribuindo largos 
ver-s . :pr sta c.1maras. lentes e todos os til- sorrisos populistas. Acontece que os .financiado­
tros ideológico de uma fonta interessada em lhe res de Napoleón Duarte não leva~am um aspecto em 
mostrar iotos distorcida e tendenciosas. consideração ao elege-lo para o cargo: a pseudo-

Sl S lvador é W'I\ pequeno pais cuja área repre- representatividade que ele demonstrara em 72 na-
sent pouco menos que 340 avos da superficie do da mais era do que o descontentamento popular 
Brasil. Sssa extensão é quase que totalmente pre- quanto aos rumos que se davam ao pais. Legalmen­
enchida· por um solo pouco fértil onde se cultiva ,' te, a Democracfa-cristã representava a alternati­
principalmente . o café. para exportação, o café, va política, o não ao governo. Depois disso, agr~ 
como é sabido, encontra-se numa baixa extraordi- vando ainda mais o quadro, os part idos perderam 
nária d preço no mercado mundial. Isso cria uma ainda mais prestigio, lucrando as organizações de 
insegurança ná économia interna de ·El Salvador massa, cada vez mais reconhecidas. 
que s6 tende a acirrar ainda mais as contradições De repente, não mais que de repente, surge a 
vividas por seu povo. tristemente .famosa geopolítica . E surge o tempes-

AIJ lado da agricultura, E• Salvador passou nas ' tuoso e feio Ronald Reagan, com seus .Fur.tegantes 
Últimas décadas por um processo abort ivo de indus co1t-45 voltando ao coldre e mais de quinhentos 
trialização, o qual criou um exército operário sê ·1acinoras estendidos no saloon. ouant'o tenpo o 
milumpem. Desse processo de industrialização e dã' supremo maridatário vai suportar esse -conflito em 
maneira como a terra é explorada resultou uma seu lago de fundo de quin al que atende pelo n~­
classe trabalhadora bastante dividd.da: pro.Hssio- me de caribe? E corno a UR!>S se portaria diante 
nai empregados e operári9s semilumpem; campone- de uma intervenção em El ~al,ador? Aproveitaria 
ses (uma minoria que mora nas terras onde traba- para , ~e tabela e sem muitos escrúpulos, dar um 
lha) e um grande número de bóias ·frias. Esse é o jeitinho no líder oper_ário '•7alesa , há muito uma 
grande problema que se encontra para a união de pedra nos coturnos de Moscou? PÕ, ma s bem que os 
operários, estudantes e intelectuais para uma a~ americanos :~s tariam de ver esse Lula desenvolvi-
ção mais coesa que derrube .p governo títere que do ' ccinendo ~api.m pela ~aiz, né? 
se instalou no pais. TUdo isso são mistérios, perguntas e questões 

Comparado à Uicarágua, El Salvador mostra uma que agwu-dam respostas no próximo capitulo do e­
elite mais numerosa. são em número de 16 as fami- . mocionante seriado INGIDE!NTE NO TERCEIRO Mtmoo. 
lias que dominam o pais. Porém, no que diz respei Não percam, amanhã, no mesmo UPI canal, na mesma 
to à rapina e espoliação, esse grupo não fica lon AP hora ... 
ge do falecido (e, ressaltemos, pouquíssimo cho-- , 
rado) Tachito Somoza. o pais é um intenninável ro • .. - ·-- • 
lnance sangrento, ·,,. ,..·ado com os colonizadores e~•·•~-.,._ • ' 
jamais interrompido em toda sua história. Massa- ·~, ___ ..;. ____________________ ""' 
cres populares, chacinas de camponeses ou oposito,,. 
res do regime de quaisquer cores ideológicas têm-.;· 
sido a tônica dessa oligarquieta insaciável que a 
gora V~ suas bases trenerem, já que um levante es 
querdistá conseguiu se formar apesar de todas as­
divergª1tcia.s dentre os estamentos sociais salvado 
renhos. • -

como não poderia deixa) dê ser, tal levante 
mexeu com os brios imperialistas ianques. •Foi en­
gendrado nos bastidores da casa Branca um golpe 
que dbcrubou o presidente militar eleito (elei- . 1 
ções fraudulentas) e en seu lugar empossou wna 

_junta reformista. Essa junta pouco demorou para 
·émbarcar na mesma canoa de seus predecessores , 
reiniciando as famosa• ,falcatruas que ainda o po 
vo não esquecera e novamente fazendo uso do ter= 
ror instituc1onalizado. A ironia da situaçio é 
que o boneco de engodo escolhido para ocupar o 
cargo da maior relevo na jw:ita. loi José Mapoleón 
Dlarte, democrata-cristio que em 72 vencera legi­
timamente, nas urnas, l!las nlo t.omara posse devido 
a manobras das Forças Amadas. Parece que as coi­
sas não sairam tão bem pois o govo governo não 
foi bem aceito pe l a população e o pouco de repre- , 
sentatividade que possui, angariou graças à máqui 
na de propaganda que o escuda. A semelhança de -
certo pais latino-americano, o presidente salvado 
renho é muito acess1vel a populares e frequente--

~ 

:·B111MYK1 
Conw tomar Vodka 



emergindo 

medos e ilusÕee 

cabe,. 

escolas e fotonovelas 

de sonhos e oabelos· paralelos . 

mesaa, 

fundo 

l)Oeirentos 

....-, 

paredes nuas 

parede 

de juras e maldições 

e êxta0es e aflições 

s em:pre iguais 

até mesmo em seus 

que nada . falam 

pessoas.produzindo desertos 

:papéis .. 

e talv.ez louco 

seja um :pouco 

seja eu. 

posso Vtolta:r. aos 

atacá-los, 

raramente vencer. 
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H portaa não ti:n c;have .. 
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Olhar pela .~anela a solidão -· 

• Ti&iar 

aagr1do11 

• ,. forma• oi'fillzadu da medoe 

oa :poatoa à prova 

la~oa axpul.aoa do a:d lio 

cada 4ua~ - raolu.ao do ~•u da■aapero 

deixo andar 
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DESP'AZER-S1'J NÔS EM RELUTANTE ATO DE AGONIA . A SOLID2W 
ESCOLHIDA A CONTRAGOSTO. O ATO DE AMOR J!! UM ~FEMERO 
BAILADO ENTRE ESCOMBR • .. REQUER MERGULHOS JiUNUOS EM 
V1RIOS SEN'rIDOS, ~ LI• t..t:.ATURA A RESPEITO DJ. RELAÇÃO 
MASCULI NO/FEMININO SE TORNA CAD A VEZ MAIS VASTA E LE­
VANTA S!RIAS QUEST<" '. • O J ORNAL DO CRUSP PROCUROU UM 
MORADOR CONTROVERSO PARA FALAR SOBRID O ASSUNTO DAJJO O 
INTERESSE DESPEU'P ADO PEto 3º Congresso da Mulher Pau­
liitt a. DJc.',JEMOS MORA.DO~ CONTROVERSO E O LEITOR 00:JTARlt 
DE SA;BER POR~UE. PUBLICAMOS OS TRECHOS NAIS SIGNH'ICA­
TlVOS DA ENTREVIST!. CONCEDIDA R>R EUSTRA'I1IOS ( GRrnGO ) 
JlORADOR .UO CRUSP, BLOCO A E ~rtllJDú.NTlil ~).l!l BIOLOGIA , - ~,_ o . T.6t.l · 

' \, 1 ~, \ 1 i , ' ., • 

Ca.:oolina,est u<l a.nt e de Oiênoins Sociais e i nt0grante da Secretaria UacionFil de Casas 
come9ou a oonversa levantando a questão da disoriminação da mulher no t rabalho. Qu9:1 
to a isso ,o noci s o entrevistado não tem dúvi das de que se uma mu;(.her faz o mesmo traba 
l~o que un:i homem é · justo .que receba a mesma r emuner ação mas, diz," quant o a questão dã 
l:fb~rdade da mulher o aue aoho abs o.rdo é cert,0s grupos femininos c'om pretensão de que 
_rer liber tar as mulher;!:' estão quer endo pegar \ procuração do movimen-t o da maioria • = 
quando na verdade o que elas .estão fazendo é querendo oonquistar direitos q ue são i~e 
.rent_es a sua peouliar;i.,dade i ndividual~ Por exemplo ao lésbicas não est ão Jjreocupadàà­
jm que as mulheres recebam o mesmo salário doa homens, estão na verdade querendo que 
• oomportament o dae tmil,hereEI seja. ·i gu.al ao delas ou q_ueréndo inv~rter os sistemas ms­
ohi~tas fazendo um,. machismo · ao cont rária. Acho que o género humano não é ·um só. Acho 
g,ue_ a 1 i berdade , tem ~~~ ser não só pe.I'& :..ª mulhe~ mas t ljl,mbé~1 para o homem. 11 

A. o.ert ee.l tura do papo·; gravador êm punho e um ~l har v~idoso pregado ~um p;r nnde es pelpo 
a sua frente, GPego, oone ~uiu arranoar risos i ronicos e galhofas de varias mo+adore & 
que toram ohegando atra.idos pela oonve.rsa quando respondeu a pergunta do estudant de' 
filo sofi a, moi~ or do _apartamento 50~ ~uanto a sexualidade . Falando do comportamento 
s exual tanto do homem quanto da mulher ele disse que "biologicamente o qne ae Btlbe 
a1é hoje é que a mulher tem um oomportamento de maior fidel~dade que o bomem apesar da 
ampl a martem de variabilidade que existef_, /Lgora o que é cert,:• ou er rado num comEorta­
mento que segue as normas, as diretrizes :: e os impulsos que vem do e;enee e que sao modi 

~ .;. " . ..., ficados pel as normas que vem da cultura?O que acontece e que essa plast i cidade do .ge-
nes de pod~r ser, melhor dizendo, o comportamento determinado por eles poder ser modi­
f i ca.do pel a cultura é limitada, embora oona limites "à.lTlplos. Ocorrem situações, ,quer .d_! 
zer, o ind i v í duo é colocado em situações· tão fora desses limites que provoca um verdar­
deiro conflit o entre a.Q eaas tendências .' internas c enét ioaa e as tendências oultura is . 
Ho j e em d i a existe um mecanismo onde qualquer grupo social, pequeno ou grande se pinta 
.como o ser pertencenim9a um clã paradigmático especial e o c1ue e~tõ.o for a ües r; e clã são 
pintad.9a como s eres da p~or espécie possível, até mesmo como seres de cadentes e diab_Ó­
l i ooe'l ' 

" A F'EMEA HUMANA Wl'.O Sô TEM MAIS A'rRA'l':CVOS COMO O PnôPHIO C~lt.•:füw u.l!!LA 

:m l''L.: I 'l'O n~ ,11 u . ·roR•1A n:u,Jt A. 
&J ,,,~ » ·,e, ,i:, .~r· B~UALID AfJJJJ DELA VAn rn PARJ\ 

SE TORNAR itAl:S ATRA1l1LVA Jll OIMlllTTI!l A RE.t~Ç~0 11 (0:rego) 



por, un csuc fato e:x.plic cim aí o o 1r.1portamonto politâmi.co "º ho·~on e nO:::o po] ir;n.r:ii­
da mulher. Porfllie a. mulher se o.l.n ;fo1• com r.1ui 'boa homo110 la pertJ.e crr•,' i.h i J ~ cl~,lo de 
de fideliuarl e em relação a ur.i dos homens . li:i.n:-;;uém vai EHJ.ber se é o w• 4. ou n7-.o . llmn ,­

de acordo com essa teori· o homem ficd. lir.ço.ue.o nas supos-t F.l.s c11rnJ.:\.t1n.c!.e n feminin2.s ê e fj_ 

delic!ade . ~ u, .\:i. ouestão de "invcntimont o biolÓf~i oo" auo é o s c;nti ·lo ,,~. I'P. ' lror,' .. Vi~.oº {1.rad.n 
um marido -traído podeI·ia est e.r inv t :i.mlo o!lerr;ia nu.m filho r ·1 n nõo ó n.el c. llio Lo,:icauen­
te a coisa fnncionr a::wim. ~contec~ rll o ;i. aooio:lncie evoliui rnr::L~ l on:c0r·w ~,., r • ,.-~ o ho-
mem evoluiu gen<:ticf.l.men·be , então o homem uo deveria te-r te.n-t r s reh1.9Ões C'.m t~•ntas fê­
meo.o qut>,nto puclosee inveet lr biolou:ic :.i.r.1.1,11 :. om e!'l r,<;;i TJ. da par1: e dele, o não t rn1 i;: .s mulhe­
res (luon1 o elo pai-ma transar. llo. vero do n'i'~u llonve c.indn s•tfic :i.or. '.n ai t.ern.ç:oo ;~or-.ét~ cn 
desse co1,111ort ;:,r1c,,to mai.Fi '?rimit .-, vo tl.o homem. ]x:i.otom extrri1110r. 1 'e:J •lo ltor.ienn I oe trnwrn.r.1 
mulheres C'\<ln mel, hora a-tó hom0n.s c•n0 tr·,:~110.P!:I ur,:i •. mulher r, viciJ1 ii,L, ,ir~·- • 

lll prossoeue a 11 cm primeiro luza.:r toin cortas -pesF1oas r•110 crnerem p;,.dronizar to l 'l 
de T>referência ele aOO:t'dO oom seus !)rÓry:rioo p::i.drÕee . Tem uma coiGn r' uc não dá para p11-
d!'oniza.r mesmo QUe ó sexo o oriat i vidr.tle. O binômio sEixo/ criat ividrnio 'tem a ser~uinte 
relação I no ho rnc m já nã.o ooorr~ como ne, mioria. doe anime.ia 0, sc:,uã.l iclnr1 e corno função 
reprodutiva apenas. No homem o sexo tem u1;1a. fo.nção cri:3.tiva e uma função· nocialo No ho­
mem a atração sexual ·tom uma função de lig·a.ção mv,fr duradoura entre o homem e f1. mulher. 
Para ela ser m is duradoura. não entra só a sem1ação mais incl ui'live earrns ocns,·.çÕee sã.o 
geradas no cór·bex cerebral , ou soja onde entra 11 imaginação. A ]'.ll:I'-U-!A HUUAHA nno r,Ó tem 
maia atrativos como o prÓprió cér ebro dela é feito de -ta.i formn t:nn e. so::rn.:-üidnde delf', 
vari sempre para se tcrnP,r maio atrativa e cimonte a. reh 1.ção. O nue os biÓlo{;os desco­
briram é qµ.e a função Última da vic1n é reproduzir, é fa7,er copinr-.i çle si meumo. O homem 
é o Único animal que tem consciência. diono. ~ portanto o Único oue po,lç se libertar-de_:! 
se sent.Ído, jo.·;ar ess ... s energias er:i oat::t~.s éi,i:i.·ec;Ões. Entra. a:í a teor :i. '.·. <l.o jo,c~o entr~ os 

• sexos. t . u~a teorif.1. 'de ~~m livro auo ·t êm um nome · inclusive pito:cesco "0 Gene•Ec oísta", . o 
autor faz a -teor i.a. a partir tle o~ i Has ole1'.le11t a;:;··es '}Ue so conhece ele r.:;ené ·t ::. e ,,. e evoJ.uç'üo 

,.. .,... • .. • .1. 

doR seres vivos e. mostra o_ue oo sexos tem comportament os ant,,.goni~os porc 11e rio '!U~ im,e-
· r es~a para os sere s vivos é reproduzirem o mfucirno possível e q ue sejn.m feit ns o r.iaxir.io 
de cÓpie.Ei ·a~ si .g o q~ e acontece com a.s l!,.&t:ü•JAB IIUI-1Afü\S ? elo.a produzem ear::etas urqa vez 
por mês~ um Único ovulinho, coitad:lnhal. Os hor:1ens prod.uzer.1 maü1 de 200 milhões de ea.­
metas. Em segnnc,n_ luga.r esse coitadinho do óvulo da mul her ter., .? !'isco ainda de ser fe­
cundado e a mtl.1! 1ur tem d.e investir energia ele si , or, primc :i.re.mente nove meses, segund!!; 
mente até uma ida.de de ' i::; a 18 anoi:l pi1ra criD.r esFJe filho • .(,.o pas r. o r:;i ue o homem pode ~ 
gar uma mulher , ter rel~19Ões sexLtaia c om ·ela,_ fecundar ela e o.ar no pé." 

JJA H~PHO liUÇ;O . li ( a'regÓ) 



•. ,1 ro:r:a..-ia p"\11:1ada, entre o r,.a~ 
TO 11::1 ,h f6ri11,: ,. a •xp ctotiva 

º " ,dr.10 d ,, 11ulA11, JP ,üi:i.:uabs u11a 

~~tr•v • t coa alt~n companh iroa 

d.o CRUSr, aobr R "Lut~ pel 

cli EetudnntH "• li unidos ne. 
a. vi "ncia do exto andar do 

A, nC?ntr..r.i- • AdAlb rto da 

t,traa • oavalteni dll CoMunicn.çõo o • 

l• Ro ert da Pilo ao fia um e11tudant1 

~• J,rnalismo, todo11 no chio , aenta­

dna aobre um carpete verde-garrtlfa. 

D• início, pretendeu-a• controlar 

o ixo CPntral do hate-papo, para 

por •· 

c~~in.ho ~• •ratos, di"tnntes da mo­

radia e tudantil, Com efei to, '"ii.~611 

duas torn a • · vinte • cinr.o 111inuto.a , . eve-11• • ~ bate-papo, a propo,it 
! -.. ~ 

inõt.ltl'T"'-tla, e , col'lo :- • r.ui ndo .u_mo ·.r•~· 

tal acir.iria, !alaQ011 do tema dt .... 
for.na lin~ar e prorressiva. C~m~ pon. f 

to ~ partida, o pn ru eiro tema pro . __ .: '·· 

posto ?b e. !orcia de percunta, leva.e . . 

~a a ?'H"tão do Cnt1:;p te r correopon.:.. >·, 
d1~? ·~., ~u • e• preton1eu co~ a inva­

,.;o tl• nov ~bro d e 1979? Com relação 

~ oc·; 1 i;:;o do • .paç-, fí111 eo, o fl'\I.JIO 

i.!l.r:n •u o ob j etivo 1· l!1 vaoão, por­

"·" "t?1? n q'J " v1erwo pro CnU:JP ne · ­

c • ~~itava2 de w:i •arn7? pri morar • 

e ••e es r,:a-;o parece oue eBt 4 taranti­

do". ,:-, .. , 111peoar d g1<n,11tia da con,­

'l'J.lrta do espar,o, .., condições mate­

Maia 1JU11citaia críticas • 011valteni 

a!irsa •atar patent• • pnoarledad• 
deneae condii,Õell , "pri nei

0

paJ.,nente 

,1c c aso do peeooal nquJ. no P, onde 

alh1 do 1111paço nnda moi o foi ,, C011'­

qu1atado, como por •1.•·mplQ, a que,-

tão dn limpeza, portaria e mesmo a 

contin•lidnde da reforma, que llpena11 

toi iniciada com os trabnlho e de o­
lotricidnde", l'or outro lado, no t .2, 

cante li. dinâmica uoc.ial, Jtob crto vê 

quo a pnrt icipa?Õ.o doe eotudnntes-

1noradoroa ~ p11qu•nn • "no tocollt e a • 

yivência - con • .~ - era propost n 

1Dais ,ampla, ooisns assim como fazer 

do CHUSP um espaço quo fal t'a k Uni-

versidade : um local. de debate, onde 

a produção em todos 00 sentido o o-

eorrerd " dn diecusoão hllverá o en-

rlquocimento de todos". 

Pllrtindo pnra um outro plQI\o , a 

díscuoaão paaoa a airar em torno da 

definioão mais clbra do ei~~ificudo 

da conqui atn dente espaço, enqua nto 

e . de11tin11do b. morad i e o tudan­

til. Pora Adnlborto, ,. ,ll.HCUlllliO "s.!. 

rln muit~ importante, mas a dafini­

çõ.o tora de ser ntunl, s.comp,.mhado oo 

novos .moradoras que deverão ecr devi 

dllDlente eeelal'ecidoa quaoio a o i1i sti 

rico pansado, .mn s tendo o direito de 

determinar o novo futuroff. O sign~fi 

eado hiet6rico · do. con'luinta, pura 0_!! 

valteni1 ilnoe momenton em q1.ln 1< rn­

pra~sio militar esteva mais feroz,~ 

ma da s primeiras modidas tomadas ~oi·~· 

a da invao;o policial de que o cnuSP 
foi vítima, 8 se Biunte tiver ieso 

sempre em mente, dá pr4 entender o 
o que o cnusp ai6f) l fic u : uuia li.ti tu.- , 

de de exftr~icio de demoor1,ei n que a 

ditadu ra quer tru~o negar, como 

dir•ito a tod.oe", 

ORGfu1IiAÇÃü INTERNA 

o 

"A reitoria nã o oe intore esn pelQ 

,\ 

mor,tdio pr.iru 1:r 11tluun,Jo3 <let'tl e 1963 e 

nunca conneeuiu o co~trnlt' ~º" ~5tu­

dnntes que vôm invadindo e•1teo pr6di 

os e assuniindo a ro cponr.,,bilidade", 

afirma noborto. Acrf'<li t:'..l',c'o na orca­

nizaçiLo intexna do CJ:IIS? r.dmini11tra­

dn prlos nr6rrio11 alun,,n, nutor,flnt1.2, 

nhn.l\ , o cc-loca 0i,vr.lten1. acresce11t11. 

qu11 "o outonomit~ dovo ccr ent,.nô.ida 

ri:io 06 com relnç7'o lL rlli to?'ia, coao 

do qual,1..tor outra t'ntid ,ule. Por ou­

tro lado, vr jo u sua concreti zaç:;o 

cada vez :nnio 11.iut; .nt~" . r,1n, ll.lcn:,­

çur tal ob jPti vo, O:;ii.iltrni er.cl:trt'ce 

'l'"' t L r.nl nv ra-ch"\V<' /, " "r,uto- or<, .. n.!. 

za.ção " ~" 11 :,s o problrm« dn R.ll to-orc;an!_ 

plo1<, v<'Jo a t6 co:ro 11-i proi•l<'í" ,~ de 

formaçi:io m<':vr.o, pl)i!' rr,t:.:J~• n 17 a­

no:1 V).Vl"ll~O nob 11:n clir:1:1 (!p I Tprl•""' 

ni'o o pi,tern:üin:no 1uc hojt' :, muioI}_ 

a dau ma 11suG não c11 t ct,cl eu que , se 

orcunizondo pcl;J. drfP!l t\ dr. ~,us dlr!_ 

itos ( nl•O qucre1,do CO"I i11so oe just!_ 

fic a r)". Para t.<'klbcrto, a or.;ani,:a­

ção SJ O inoe r c, riu'!' pl;,.no de "tr.l::.,..lho 

ô1 r ·• "no entanto, se a reitoria 1..!!_ 

mnr ,,11 rl>deaa vai soro ç,,os . Evidon 

t• que o c onforto e~ fultM de prc o­

cunaç;o dos r:iorador<'s s~r:, ~,ior , 

i-L·u.i .. ~"~º 6 u~,.L lon t ,, . p,,:-rc~r1. t ::.:t­

iii u 11.:.1 los-ili lE"nt,1 to , :or-..h e o pr1 -

111eiro L npulso tcriu ciclo tot;t.1 :::ent• 

desvii..do". Durante a re,t.li:rn;-Io d.is 

discun o; ea com o Co~~h9 , p<'lo e~t -

tuto • 11uto1: PqtÍ\o c!a 1,,•r.1111L11 tra,ã:, 

do DRUsr , Hot- , rio c o ~rl- ·- <'nt3 .:;u • 

"n11 111 tlm !.l r,,união co :l o !'ro1 u, :i or 

Cru 1 - chefe ::lo Con• '•'l - elt1 colo­

cou quo llU :>.ili as ~:itt,J .. 1n tee qu .. n-



COA~ o fh;e~ no Lloco 

t II l!l 3 l'I!' 1<.i"lli ri ,'.r~ ,\ n,o r,.,i 1 ,. , 

a ~ol1tica dol s 4 a de 

.,;:.,:, do cn11ino•. 

ESPAÇO::i. COLETIVO ., 
í..nd1.ntJo por e.,;,inho du n cicu11 

tl: ,dc ■ ,or~àni::a~: ., intorn, e 1:fl c-ón­

f\UiF~•• do _c:i;,.1~ 0. l\ i.lil:C~.:,:,:~~-· !) nl -

s.J•i' .• ct.r.ii nh,,r 1-u;:10 • "d,. '!.J ~i t: u-,:io 

:ios tispa.os col,,• ivosK , 01:•l,· o tf'_~.t • 

foi nborJ .. Jo soL ll!S m,us 1i f re1J_tc1t 

,i1ti1•f! s. P11"::i ;;or ·,• rl,:) , "v1vr::1011 ('.Ob 

a i cide d.1 :..?lv . ., cria, t,,,v,,, r do i':1.u , 

t:'..ncia d• :.Hm(lr jlOclt.> r sor . -. :i. :; :; e ., b~f 

i,uo a•1ul n-:-10 te:n muito valor 6 d, 

f ·1n•h:~er.tr.l import<J.nci a po.ra li'IU•­

les .,,,., lutlJJn prh provar <JUe temos 

. "'l1 at:l. ,l ad o n· rn nos ori;ru:1i ~o. r • 11io 

nrel!io ·l!:l,s de nenhum di taclor uond~ 

nh,, _p'l ra cuid tt r d, no1rno n~r1z". 

"As 1ieseona n11. realidade, coni:1.­

nua .,r.l~berto, nio· então acoot1J1n11-

das a IJ '.!re.'D. don=1s ~.e si próprias. A 

coletivid ~de ,nt~o torna-se uma idl 

iJJ. a t.st r;,ta, o:ide ~u1·gem vá.rios de-.,.,., ~; 
·- '~ •',1, nent-. .,cUme,;ito~ entre 0

1
t1 11r6priot1 m2, 

' r1dor~o. · I ooo dncorre de todo o no1 
s? procesoo de form ?ªº• O CRUSP 6 
u::i p 11to11 0 pRra ae futur,1s bnaee eoo.!, 

ais, ni? nendo o~ 1JUer~11do pnrec,r 

r1dí c•;1. ma o o. individualiorno t,a 

d, des~purecer. O CRUJP, ~e~H nova 

ed~ca,ã?, p?r essea motivos toda a 

falta de colaboração fica expree•a 

ia, cu 

bido, 

dl!'l.à q•, e .r.°ju ;1 .s.l,, d o<!p crce-• ' 
e .det ormi.jl't111te , , Ao lnBflmo tempo que 

f umn ex1,e~iôrtcia bel:!.esima .e oofr.!. 

dorá lovar;-nos-~ a nov~s ho~iz.ontes. 

que nsairu soja''• 

ID«S C.idb. U:t. (!c f cw!e o 6€,U .dl.'- • 

reito e foda-15e 0 5 outros ". Osv ~:li;e-;· 

ni diz qu •6 o papo do eY.crcício da 
li!>P-rc!:.:.d e . ::uita fe~tc está condic.!, 

o~?~~ e só funciona dentro de um e~ 

q.u:n;.. repressivo e quando s e Vêe1n 

fora dele n:.o l'êm a noção exa_ta de 

co:c? o respeito , fundasaental para 

,pe o coletivo l'.nd e bec. Para ta1.s 

o•s ·o-.~, lib,.rd.1d e e zona t em o me_! 

~o ,tçni!1ca1o • o respP ito s6 se 

i • Õ• pt'la vi olência. "S6 no • reata 

&•~•nder, a li~1o sabe~o R dc cor". ~ 

F,?rn ,crP11to que e s ee pPssoal que 

r ·? "~tCJ,OP 01.nda o oi,::nif1pado •• 

, st·. r.i:o~ t"103 aqui, e<'ndo individ.!: 

ais e &? ;")~!':!10 teLllpO coletivo ■ de-

v«i !.'er dVi ""'"ªº ,,u e OitJ /'tl ~lll eaU 

• ·~ i ror e.,:,ort e e q..ie ne ri r4 eles 

••' '(:1· 

r, 
't 

, ... , 

{ 

O que ~ocês_ achwn da partição e~ 

cial • politi~a na luta, ~omo dlti­

mo parecer, pela moradia estudantil~ 

Adrllberto- "de repente ns pesooa11 

entrara:m em su o.a cave,rnse dentro dr,s 

quais ficam curtindo um som e soli t!: 

ri a.ml'nt e so rc1:1guardam dllsae compr~-_ 

miuno eminente qu~ d dQ ajuda colot! 

va. Exiotern pocreocut que 116 vêrn prli 

dormir, crendo acr o CltUSP um moto:, 

hotel ou hoapodaria". 

Os v,,l tenl- "o riu e yaJ'ece t4 que todo 

e m1•J pnnooul nü.o tom conooillno:l.1-.1 ou 

a clarezt, nncoa116ria prfi oompreon­

der o que eicnLfipa a conquista de~ 

se •nriu?o. Aorodi to mie 0 11 torne ".! 

r j 

ce11sário enclar~or o conteiido ,olf. 

tico que siGnificou e cor,tinua 1>.ig­

nificimdo 'el'Oál ocup uçÜo, P,Oi ll Te.ui:, 

ztlllloo umr. conquiota den tro do •ovi­

mento ootud~ntil que n;o pode oer e! 

queclda, oontrarinndo tod ,, s ao tent,!!: 

U v1,,s r 11:.li7.a(l t,o pur'.1 comb:, tu• o di-

1·ei t1, de 111or;,di a q1l:r11do todos tê11 o 

direito ao enoino gratuito• ae 41-

reito d• 111orudi.i, quand o a, fiz,,. .O,! 

ceosárl.o. Aeora nãq d4 nr, neg~r que 

o aujeito que não r.e mexe ne~ ptloa 

pequenos problemas que 1nvi.ritnr•~­

~enie pintwu aqui no CRfiSP tstli con­

trl.buindo .com ~~uelea que aio contr! 

rio, ao ,ifeino pdblioa • ~r~t~ito p~ 

rii.' t~doo". "' 

Robçrto- Mo deecompro11oti1ner.to 4 ei 

pelho da s relaçioa que se t~• na•~ 

oied n.!} e, • cndn uni 11ce dentr~ da •!:!. 

a individualidade. i o aeg11int11 no 

comoço hã um grupo er.:ponhade, na o­

bjetividad~ o no fi~. Obtid~ o esp~ 

ç_o pan1 morar, v11i pro :i.r o a,n,J.do 

do coiuupidnde, ve·m h tonn 11. qu,aião 

da propriedade do apart runento ~ o 

ftch...mento do eF.p aç o para os qut .•. 

ta.mb,111 nec,soi t1a111 11
• 

texto fin~l= , 
Luis Mendes 

coluboraram: 
Rauer 
Rosa 
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:"')1.'! S'! -:l.lzer 'l.t'! no 3r.,sil,<?ntr a mos nwu, no v a "!ra. Acontecimentos re 

c <>"t .. "! S cor::o: A- ::'lITi D') "!::::IJO, A oi~::rZA';ÃO D':: MUl,IIERES, KE~ROS, OE:F'ICU:~ 

-::;s r1SI7"S, ~".l~OSS~ATS: e una série infindá ve i s de categorias sociais~ 

? r i~:1 :s p"?la estrutura social, demonst r dlll bem que jd n~o estamos mais na 
~ 

?~~- n 1s•~~ia : 1JP. "!st=s dispostos a s e nnos os a~~ntes das coisas, dos f!_ 

t?s , ~~:; ~r ans f?rro~~?"?S . ~nf1m, c omeç amos a buscar a verdadeira felicidade! 

A o r - ;ui iza~ã o das mulheres, dos h0111ossexuais, e a noite do beijo (jo­

·.- '?"'ls t.a -::~a~"? ~ "! soro-:a'ba, que man i festaram-se nas ruas, contra a inquis.!_ 

tor~a l pr oib1;ão do j u i z l oca l , de "beijos cinematográficos~ na vi_a..,Públi­

Cd , t~ouxer~~ à tona =.a d i s cussão antes considerada tabu: a ~exualidade. 
i. 

? .. : a·.rra s -::= b•J-:P. t a, tr"! par, tesão, ainda em pleno século XX, provoc~ ri 

sadlllll;u '?!'l._,"!r,onhadas, por mais incrível que possa parecer. 

0'bJ'!ti, ando abrir aos seus leitores, essa discussão sobre sexo, o jo!_ 

:!Hl do ~:JSP, inicia com essa 111at~ria, UJII debate, que não pretende esgotar. · 

1~~ !l'! TJ i :~~ . 1,-i•r,r•"1, rr,ntin11;irií, n;i mi>.,ia do seu interesse. 

SEXO~ PODER 

.Ugw:.s a·.r.:0-~s afirMam en.faticame."lte a relação sexo-poder. A seniali­

~~'! : ~ es~aco compr=e t i1a com as rela-;ões de dominação existentes a~ 

: :.n70 ~ h i -::~ ? ria '1,J!l d-ril i ,:.~-;;;,.s, P.'l~T"'?V"' r:uioo F'ranteqa eia seu livro "Se­

r.: '! ~ ~-er•, ?reud é o ;,rir.;eiM a teorizar sobre o assunto, tendo declara­

'...:> '!.~ ~1 ~11c~. p~ra '!~cân~a lo 1a so~i~dade austriaca, sua tesão pela ~ãe. 

- .,.~:;:.m F-, i ~ l '! -i•J<> ;,r-,p!,:; a r'?pr<?s são e a subl jmação dos instintos sexuais, 

~~ =n~i -;ã.o necessári a a ·rida social. 

::>.oe 1-::il mis t ura ps1canáU se e r.iarxisr.io, ao ·risualizar na 110ral repress! 

-ra '! nas ciass~s tionur.,..n t es, as qrandes d1?sencat1eadoras da violência e a­

~ssi·ridac!<? h=na, ;oi s para ele, a 111aioria dos insti.m:>s socialmente ?e!. 

~!:>a-i?res, co.:iio t &ras, ·riolência sexu,ll, são conseqt1ênte.s da repressão s~ 

x-~al u.pos : -a aos i ndr:lduos pela sociedc1,de, deror111ando os instintos se­

r.~¼1 s . E::11 ~~ ?e·.ro lúÇdO 5P.Y.~dl •, P.e i ch af i rma ser a moraJ repressiva, wna 
:c!Tla 1as ~lasses do~ir.&1tes valereJII seus j nteresses econômicos e de.ais 

jr-":·r;.1;;.-,10s. ~e1ch, dif<?rent <> de Preud, rej eita uma "nature-u supostamente 

•= ~s ~·.-a . ;; .. '! contra??'? a 1s s? , a própria ci·,i 112.aç:io repressiva, como al 

~o ~is;,:,:~ .. a a c a ~ór com o ? razer . 

1,. r"!;::re ssão coM~a 1=1!,> .to n-¼sce m-,s, ent ra.,11os e. nossa estrutura P!, 

tnarcal, -;7.: o pai , o sÍl'\bo lo r1á ximo da supres são do pra-z,er, e o lacaio 

~~r da autor i dade es t a t al. o pa1, que s e mpre d i spo5to está e111 reprmir o 

lho , d ~astin~-io, pur.:r-lr.~ a meno r tra nsg-:-essão , e f'undam~nta ' mente t ~1-

xá-10 atemor 1z~do co~ a ~oss:b~l;jate de ;>er~er o aJl!or e prote;~o. Ao ?3~­

sar- se o te:-.po, o 1nt: •, if.uo :r.~roJeta a au~o::-1t.1de e aloJa-a ~'!n~ro e! '? -. :. 

sob• forma de \.IJlla consciênc:a ~oral, uma espécie de guard1l serirre aten t a 
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a adverti-lo, perante seus instintos •agressivos•. Ai, ness~s condições, o 

superego entra em cena, acionando os sentillentos de culpa. an~stias, c!2.'!!_ 

te das ações e, IM!SIIIO de pensamentos que arrisque!ll a proteção, o a.""1or e os 

priviléçi:>s dispensados, pelo pai, inãe, pelo Meio social em ~eral. T~nos no 

111edo, no sentimento de culpa, o grande trunfo dos repress1,..os, ro1s •fLI"" e! 

se torna-se 111ecanismo •uito eficiente de e 1trole soc1~1 ~ de garant1.1 de 

• lllêlIIUtenÇdO da .. ordem", inicialmente encdrado pelo pai. de;>ois transferida 

ao Est~do e suas instituições, como policia, go~erno, escola e outr~ fcr­

,aas .ais sutis de dc>111inação, etc ••. 

outrora o homem vivia livre, correndo nos CN.1pos, to:-:an::lo b.J.I?.hos ~ ~ 

guas lapidas ~ o advento de> capital ismo, acirrou = es~ie de 1110ral re­

Fr~ssiva q~ d~veria Pacil:ilar a foniação de novos continc:ent~s êe traMlh~ 

Jores e, assi11, o sexo ":norlllal" é considerado aquel e restrito i pro::r: -= ­

ção e quP. não desperdisse tempo e energia, pois qu.e estes de·.re:11 ser ca.:-.,il_!, 

zados para o trabalho nas .fábricas.. 

vai dai, este endeusamento do trabalho. Para Freud, o trabalho é '"u..,a 
I 

técnica de orientação vi tal que liça o individuo t;j.o forte-:'lente J redl i !a-

de (à comunidade) como nenh~ outrd fonn.1•; ~ m:1 1.nsunto :lc pr.,=~r <.u •i ~ 

mado. EII "Eros e civiliu.ção", Ha.rcuse aceit.1 a idéi~ de qll!", no inirio c.1 

civili,:.ação, os homens tinham de renunciar ao prai:er ii:.ediato J',3.ra tr?.~3-

lhar e prover os recursos necessários à SUd sobrevi •~ência. ?-'esJ110 .1rõs atJ n 

gida a .fase da abundSncia, quando o avanço tecnoló:-i= ~xi~e ca:!a vez r:e--­

nos tempo dl'! tr.1balho para suprir as nec-essjd.1::les ~si cas, a m?.ior ;,ar:e 

da humanidade continYa mergulhada na c.:i.rência e sen usufr.Jir o ?r.i::er. . 
o modo de vida capitalista, sud cultura, sua 1:10ra.l, sacrii~c.1 o pra-

ser h1.111ano ao deus lucro e, portanto, ao princír,io do dese,:i-penru:_, ecor..ô::"!i::o. 

Isso faz com que nosso corpo se deserotizc, deix.mdo a sex-.ialidaje rPs:ri­

ta às zonas genitais (~us. ·.ragina, j'ênis). ~ Óbvio que hoJe, dife~n:t' ~e 

épocas passadas existe mais liberdade sexual, poré-~ relativa . .rata-se -!.:1-

quilo que se challla •dessublillação repressiva•, on&! ~part!Jltemente , eius:e 

uaa liberação de Sros__.{ ~ Dil vera.de. perait--.se as ii.ÇÕ.S, ~s ndO o s<?r. 

!' :::.r. 

!: o ~..1'!! ciz :-:1cila el i"ouca!llt., em sua •!fjstória da sexualidade•, onde 

e:.'!! -::sco::-1a de :;11'!! i:a..,c1 t.tr.1c1 rep~ssã.o a s 11x~lid.1~c. i'Oucaul t vê nas ci-

·::!:::3-;;h :-::i-:~ :.--r. -1 ,.u:i e s ~i:-.•Jlo a s µ: áti o::as sex-.;ais, coJ:1O nu.'lca antes ~ü:iha 

~-==~· e ~i=~. ? l e 1Uer •diz-e:- ~~e, é l~;x>rtante que se pratiq-~e, er.eeuse o 

==~-;~-,. ,· .. e ~'! !!'"?l"'? r:1 1..1.i to, mas q 'l'! as pessoas üo ttenha.111 envol viJaento al­

?=i sé j ~ ~: a- 0_~t~ , n°ssa ?ropa~anda des~n.freada do sexo que se dá o 

-:·,t ·. :--,l ~ !:">~: -? ?:: • ,1 -! i Yi 1•.1.-,s. 0v s~a, o ssta-lo i!'l::-enti va r.o•;ds ·relações 

~~ r¼ po-:!er C">r.~rolá-las. to que diz o poeta e psiquiatra Ha~1l Haddad: 

• :!á '.I."', llltuito -:l e tumultuar as coisas. os sstados só est:iJnu.la. as coisas 

: ca :.i. ;,~~•:r ~-~t.tr-:> : :.-1as =lho::-, t import.mte que se fale muito de sexo, 

-~ : .. •: r.a., ::; ~ " r.r-:.. f'.J..-, ·J.'! n ..; ,:!,.1 ... :::r.i <11tir: -1i; ,Vlfi~ir:.'?~ ?o·1cault qu1?r _diz~r 
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'êA~ n:.. •.Jr..,. ,-. ~:;titír:.-;::..., ~'> <:'? :<n, haj._. ·,,·ao ª" 1núm<>ra s n>v: ~tas sobre o 

.:n..tnto ~x1~teat'!S..., -.r,..,,,?-, ,.,Ht">ri:tl , .\hr;in'j'>nrl,., torlns os ti po s de p~ 

bllc-~. oes~~ a.s rc-,ut.s~ par,1 a !! 111ulh,.. r<'<; dt? r.: la'19t? mbrl i a d p ica tipo 

:;!:. -,~ia, De~f lle, :a,-,..: lTi'?l,u ".i'?-,t 1n'lrl,,., .\ juv0 ntu<1,., c-omo ~aric i a, Ci~ 

r.<?s: 'Y.l ªT"'!!.ts ~stinad.ss ao público 111asrulino ,...omo Status, HOne111 , Cl e­

~la, Playt,:i1 : 0-.1 a - i • =,.,.nt~ morla: l""vi.stas rl'?stinadas ao público homo, 

::i:-:c 4 20S"!. 

·7:.-~1~.· ·~, - •..1""-í 'í.Jf\r" -.,.. 
~ '""' 
A ~ • 

FEMíNiSMO e HOMO S SE 'XU~ is 
~ bas::.&.'\te ~~si ·,a. a r " at;ão c,.,ntrária dl! setores da burqut?sia ao 

• ~ 
~-; -:.~<:o l'-.iiJli.Sta, ta-.:ando-as <ie exr.fsivamente. radicais. são esses me~-

~_..,s S'!~~~~ TJ~ ten::• descr.aaLificar feministas, holllOssexuais ou qualquer 

,t?~or 'tu<! ::i1a. dos IMr'"'lS da conf()rmj dade burguesa. Aqui no CRUSP a 110ral 

tt;::~ss1 n S'! • expressa por Ullla -rerd'i.deira •Liga da Decência e da F'air.Íl ia 

'! ~., Jf')-1:, ~'? -,;,,. ~eno RÜrj11ªs•, não oficializada, l!la.S qu'! existe, não 

é ver:!a-!~ ::Spanhol , d? 602 M 

•~ r.o·~r.:t?nto t"!llinista, ndo visa apenas conquistar a igualdade como 

os h==s p,dra c=?artilhar a sua miséri -a , ■as sim a afinaação dos valo­

~ f~in~n:is, cena a Sl?llSibilidade, a ternura, a não-viol&cia. A beleza 

Q fflllh~r e a felicidade qu; ela p?'Olllete são fatais ao lltUlldo das mercado­

rias, das ~ e ls civilizações ::-~pressivas. POr isso, a libe:a;:ão da 

-1.her fl!N - -sr.io tempo, a liberação do homem•, escreve Olgária c.P.M~ 

tos. prof~ss0r111 do do!partaaento de .Filosofia da USP, no texto •re11inb1110: 

refo%lla ou. revolução?-. 

Para Olgária, a igualdade entre ho.-:-.ens e mul heres pote ser cor."., i s-;:a­

da no plano ~cr.â:rico e politico dentro do quac:..~ do siste::-:a ca?i:a! : s: 1 . 

)la.s. T'e5Salta el.a, igualdade não é libe='dade; pois~ e."l:"r~~1',!Ci::-:!!~·o :: :i. ;,~ 

se soc:ia1 de doainaçio :aasc:u.lina pela crescente partici ?~:;)b d3 :::'.l '\.her !!O 

sistC!lla. produtivo nh pôs fim à d0atinaç:ão praticada pela cl.?SS;! b ,u-:;-.:es.? . 

Pl:lr isso· que a e111ancipação da mulh~r ãeve ser c>n t ~n;:: i :!.J cn~:::: af i r.: .'!.:;:1~ .: :! 

no~s valo-=es, ~0'13..S exiçênci3.s·, nO"~as sa t: !if .1;:=.es, qua • ., !:C'-:~:-., :: :-s .!. ":" ... ~.,::s ... 
aeios de produção n:io :'-,-::!e, er.ixra al guns o queir=. S ,\ : ~,,r.1:-.: r. 

-o •principio Eeaini no" é pra7.'?r, sensibi l idade, é a.-::or, n:l::, ·é ~ :,~=-• • 

gros, o a.-nor, tem du:ensão estética, é associ3ção lntL~J ent re ~r.1:~:::-. s e:-: 

sualidade, bele~. -~ ~de e liberdade. 

Tal como as 11112lheres, os :no:i:os!ã-:: xuais es tI::i b.istd:-:t -e .,Y.l:::-l .:::is -~--: $'~­

orQaniz.acão. Em são Paulo, há os gru;,os S-:>:::os, •J"..t t!·a ~01sa ~e ,: ::,:-.:: ;; :; .!--::.: -:.; 

111asc:ulinos; o Ação Lésbi co-Feminista e Terra 1:.ir1:. , •.!e ~u:.l:·:r•:•; : -: ,.t.., ·· : ,,_ 

to , o Ale<7?'1a Alegria. Tal organização é se~ i:f1·:11 a. necess:.U-1" , d.1.!.:, J :-:..1.r 

ginalinção a que estão submetidos esse segmento :!e n-:issa s.>c : , ~.1 -Je :·J ~ 1:: 

siste ea negar sua existência. E eles s:io 11uitos. : .11cu1.1c:,s = -;.u s • 

e111 nos -;a população. Daniel GUerin, no livro ,.:a:ns,uo Sobre ,\ '.~!? "-> l ·: ; :1., :: -:--

.,,... 
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xual " , declara textua l111en te, q'.I~ S-:> nd sc.~1e'.i.l ·~-? ..r.'!ric.u-,_. h.'., =.,:-: ,•r ._. 

111ente quase 50% de pessoas que Jd ter t ~~ ~o~rrovatl :, sua rr~-1~.1 

e 16% que opt ar,lr,I por '!Sse co;.:i;.or ~-i:-:'lnt.:,. 

No nras 1l p~rsi st<:! a ht;,oc:::-1s1.i , a , les-:r1:'\~.1;:i.o e r.:;··· ,:s .;l ,, '-'l.>: · :: · , 

às lésbicas e homossexuais, -::or.o a r~-=en~e operc1.;:io ::01ch'?t-::1 , :-ir: e:. ... - . 1 se 

111ana prendeu 4 mil pe s-;oas, n-, s :.on.1s cc~tr.i\S J., ~1 ,}..1 l t> . 

&manoel quest i onado sol>r'! o que é h:,.n.,-;sn~1.li. ! ;!.l.'~ . ~s:- · n ;!•:-: ~ •. - ~~ 

que nã~ ;od er.K>S f alar~ i101'9',:)"; $ ,..V-~t ~t ('" .)n ~ 'A.,1 ~~ :" ·,! .... !"lr I r 1:-- ~·.•' , r c~ l ·' - '"":'i \ 

ser re·con hecido através de u,-n ~s :.~r ;.Óti í''l• Dir1a 'i' t~ s~~.,. a~ :-:...,"\t 0 '!l ~ ~ :::-

. vis iuel, ou seja e 111 su,1 !JTMrlC ,n,1i o r1.a o s hoir.C's,;e-:\1.•i s n :.o ,..:'\~:-<'S,C'\~:'-i-: .\,-,5 

estereótipos i.Jnpos t os pel a soc 1eda1c • .\ch.o•que J:l::.">tor i c =e-"ltE'. ror .,1 - ;.:­

processo, a heterossexuali dade ac..1.bou sc-n<lo ~ gtu~.1<!.1. <!entro .!-:? c! .. -;e::-,1n: 

dos esteriótipos . DentrO de nossa sociccatl~, - P r.~jto peri p ,;o quP as ?~s$o~ 

sejam homossexuais e não se cnqu.1dr CP1 nos estc r íé>ti ;>os, qu~ r.orr~-. !.-i:??"~E' !'~O 

deter111inados por quem d i ssemi na os modos de J>('nsar. " 

Respondendo a Mesma pergunta, Glauco, outro homo, di~ que, o h:,~~sse­

xua1 não é reconhecível por um estereót :.po físico exterior, ao;s:ün co:-_ ... o 

ne-iro é <ilscr!Mina'3o pe l a r.:or e a mulher ~la condi ,;ã-, !.-i ológica. No c aso 

h-:r.? não haveria ur.ta con1ição ·anat8mica J)'!culiar que o definisse . Nem 

fins-ey, er: seu relatóri o, que até agora nãc f o i contesta.-:1o, conseguiu de­

tc~inar :r~ é o •l n~? hr,m,:, !I S'lXUdl . O "! '1 t crrótipo, cr,mo foi <'lito, é uma c o! 

sa b?osta ~la so c icddd~ , cri an~o a partir de padrões for j ados como '"nor­

r::.a f s•. 1\11!.o o que se afds t a dessa nornali-:1.ide é considerado desvio, pel"Ve!: 

são, e, consequent'?l:lente, 1.1ma anon:talidade em f unção de wna norma social. 

Jorge t ec U111a color.ação mu i t o c lara: ,.Definição de hOlllo s sexua1idade 

te111 si ~o wa !Jr<l)lde desafio a r. iênc i a, que e stá se e sfor çilndo l!lll demon strar 

~ ori~ 'JUJ.J!lica do Pen.5n<?no. Isso é pPr iqoso na medida effl que manifesta~ 

i~l o'.J i a re?!'eSs i •,a da c i ~pc i a. Tratar f aI!llacologicament e o homosse.xua.l !. 
<rJ i·<1l'? a -ia:- r~"!dio para ne•ITO virar branco" . 

:: agora a t en-;iio •bi sse,c,1ais" . ·rejcll!I o que pensam de vós: " Os bisse­

xuais s:!o il-7.I~l es que v i·r<?m nu.".11 esquena mais ou menos esquizofrênico: por 

ir; la~o ::ra t ar.: ~e p!'eservar a ir.lan~rn da .Fal!IÍlia bem es tabelecida. Por ou­

tM t ~ paral<> l'i.'"l<;!."lt"! S?Jas ati·; i1ades hol!l0Ss<?x11ais. !lá tamb'?m aqueles ho1110~ 

S'!X'Jai s c-::r. :"!en t ali<ia~<? ;-,achista : ao dese:npenharem um papel "ath -o", ac:red!, 

t a.~ nã~ ser c~ntanina1os p-?la ao:iossexualidade. Para eles, os homos são os 

ou:r ~s. Isso é ?~conceito Machista, dentro de uma sociedade que forjou 

es~es n 1tO'S ~~ t:ro do próprio pensc1J11'!ll t o homossexual . 
t 
r ara -=oncluir pcr'JW)tdl!IOS. " O Somos exi ge prof essamente homossexual 

p~ra "!rl.trar no 1%'\l ;>O? :tespos t d : ::o :;omo!I n~ há discIJnnaç lo sexual ; todos 

a~ J'! les q-~e 1~~seretl\ l utar contra toda e qualq~er f oma de descriminaç ão s~ 

X'la l , ?O~ entrar no gNpo. o que .coRtece ~ ~-• d i ."icilmente \111\ hete1:1 

em:·rio:to irá querer c:on-n·.re:r cOll hOl'los, po i s em sua -ntalidade o llldchiSJIIO 

é n·nt-:, arra i~do.• 
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tr:~ •~;· ,:.:.: , -!::o.:.·-: .1-~ ir.de râi:<·!.as 
d a gt• , • .- :~ i. -;:· ,. . .:.-;;f•!,l~; ff , c on,;e ::-..i,.~n t !:! ­
~6n t~ ~ ~~ d13~Je cupit~l; e q:o ~ari a 
.ij ;:.:- ~ :. :tc1. i..e.:,·,~· .... a po ,-iuiti.J id:i .:,, de 
c!·1 ·.i ~ .. c,c . "'\~ ... i·: ú ar.i-;!tt te -'L'l·i!: i t.:,u . ':'c:1-

t,•r: :H1 ''P'";fi,r.~ 1· ,, ir:;. tão e nio fici;:.r 
no oba-ob i s mo de anilises implis as 
que achar:: a arte indeyí:ndei. t.:: divin a­
mar,,vi 1 h ,:, c..it . 

Ba&iC ~ffi~ r.i , a arte in~e1 ~niGti~ ·~ 
se dev11o u tGnauo entre a artj a 
~ in~~st r ia cult .tal , ou cm Jl im 
i n~ tanc ia, a tensao !Ltro o r • ta 
o i:,ode1•. Port ~\n t o, a ;,.r t.3 vei c:.ü 
p,2los i1d~po de t(ra :..1:1rta um~ ar 
n~o interd e83 iu ao pul~r , ~wlo 
conte~d ii~ ul6~~co, pc l uua f~• .· ~~ 
trabalto , J"':lln p l.a q~2:.ilid do ou ,:lo 
~x~~rim&nt~lis~o e a ri a um f uga Lo 

c2ntr~liarno cultural. Afinal a r~1du­
çao se ui-Yrte aanal o os bkixos ou , u 
da pro1uçio, prasuru~-a e , n;o t a~la tffi 

fio em ~i mem ~o. Mus, uatariã krte 
'' ind<Jr,r.in~ente" vuicu1 anco v:a cor.tt>.:.:i o 
ideol5~i~u , Ufua.forma de rabalto ou 
qualici r~ e q~~ nao interc~aaria a? ~o-
àn .. ? At?. que !,cn to eat~ria a a.ct e ''ir.­
de.rto!"ª•·r:te" rli ferindo da a.1-ret•Hr.tl-d<-
;u l ~ in~~stria cultural? v;moH aos f a­
t os . ~· { s ur ~~ ~ni~ ~~e~tiona ~entos . 
~ue~ i i~Ja ~cndu~t0? !~~e1~nd~ntu ~~ 
~ui? Irrle~~~de nte ~ara ~ui? ~ 1~e ~~-
4:. ... rros._t~ ,{ ai ·t;;i dita "in.l .;p, ?" . .::eri te'' ll 
'' ue r. e•· }1 : • ., "'l "M(' n • o " G • ,' ' 1· ~ ·, : .... . , - ..... . "' .. ,., . . , . \ . ~ , .. -
d".!C'l<. ._:i (: .) € :u•.31.,0 ds ,j_uuli rl:ii! e ( vi,;. ,. 
11·.,o ,. . ,l • t "' H' .,_ 1n,,.r-:,en11e r. e 

1
• a, u :c r., trn,a ~· t·.-

ried~d13 !!lUi te, ~~.íl.nde da co::.·r<':1 , ';.:.:; ect[ 
ticas e ilti c~ égica.::i - te .n::,3 !:.n rraü :~­
ro ro.i;,i 1 1a c.o (a~uel,; l:! ç_u e <;_.H:-:--e;i ;'l a~uz· •' 
ade re~h: 11ovo) a~é a r.:i:..~., \O·dn •i 1-. i 1-a 
v:,,n~• H-r-'.. a. Otc 1:l · -n t ·L'nt!tl'J t a· tR .. , !:I. C: l h • . • . -· ,. ' j • • ' • • 15 O• , 

:> ~ ., .r.. .~ q,,,,; - Ci.1 temo :- dr;, ·~d.,, h:r r :igo JJ ~r-
n!be ( nq ~c~~ do rock d of ~~nfBnjc o ) e · a-
te :n~ e r:. o \:r.? Cil·o A,,•u!ar ( ,.,.. . •l ~ ~ t 
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•• '- .J ~Jc!ca ·r q..:e ha in~eJ-t: r,cl ,Jnte r; 
t ir.~<;, ; e11clentef>. HC: o e ·..;,i ,e ~; i • a\: to-:p.r. o-
clwn; ~· . ..; ~::, eoE:l~ l'Ót l>} :1, f. i11.:;:il,c1:, :·.~ n ~'! ,:;u 
:r.o ta 1 ~ rt ua.r1:: 'l' c -n, .. • .. ..-. ' )'o.r-:!m o g:: urid.e n,c r--
cn.~c • ... . b '. , -,._, rect• crc; ·:-- e 1:.po:.-i ; a':,n::a : !s 

t.ioo da imp·una!l (:: r, i ·,,lil.hos l) e o·.1tros 
be.nefÍci r.J s , c..>m·> o a!i.:c:.ie: 1·•"i1:1 b!::'rat o 
r! e ._,cc.t :ros e aq•. if1\r11~ '1t >N - :.::·.e oo ''iri-
der l: r.3 t!n te~" eri .. f..l:~l'I i.:-> '.) C~•r. t ;•.• t.1 ,,.;J 
ve ~. E 7 h& oa iue or t ~re~ por F S~ 1 via , 
par rea]~zarD~ ~m trabalh ~ 1uil , ~~ i­
Jeo1 OE;'icamerte ri~ :;, inte1·<1e 1l'lVnl"._à1: gra.!l 
rios P.'l , .re•·~s cu t•"°';'! J :;:,.rn,,, r.~.~ t,~-, ti­
r.h :...r1 u~, tr-3.b a}rc, 101~'al!'t: ia1, ebt,,e chama 
..'I • 1, j f,,, -
, .:; .~ Q(j c:ergi .- ~. ~ z a 01~ •• ; • 

1::e n, ~H .• :r.:r ~ .1 -t )r :>l ·ei,..• , r~ t.. ar \1 i:..:t ..-"1..; e 
e;:·,, e:1: ar: .:· t·~ec•· r. '! ·: r. '--,:·· •.• ;. t: r.:.: ;. i ~,. rna­
t iv ,s a a1•r1H.;ar. t . c~l:i a~~ i :>~e , 10:.<-01Gs 
1r w.·er e, ent;lo ~•"~ to ' o ··~ 5e. ,.L·te ' 'i_!: 
~ei:cn:51.'11te 11 pe le o~o t t.: :r, ,i . "oi o q U( a.­
C:)H ,•c c.1 cvm a uw crcl i Ótj êa, q ·.rn q·rnndo 
,;·u g :.11 nc Brasil 1->r!i ui;w. formt1 ;:1audável 
e l:í:ira tu de s~ a] i. r:,.n ti,r , ~.e jo e ... dia é 
u5 ~~-llih,· e l ; foi o •;yo accntcce11 com 
H:::.ir r\1)1:1 Zs t ã-!.cr. 1Jrd:d ::,~ , u r.-.a re,;a que 
q·t ati o11t!.v' ~ 1-">lÍtica 11 :n9ri ·~: na a devi 
:\o .l:, lkU E.UCétS,· .) c.:or,l(! T<) i 1] • fo ·~ a:--renen 

G.· ·1 n BrQ~-hay, ~·E-;\ien,~:-. tc-t; :1l11~nte -
CC o· ":ºlõ q_Hr:>~tfr}ia . 

r.:)':.r, ve1rio , l:í r~1 W .'l'il in:h~ ,i:u ~ i-:H' ~e é va 
, 1. íl e ::!Ontid.o 1 r,O -1U8 t::f' T"!'er1• à. arte , 
o •.!~r.! J1::an Clei; ,1 1, l' 0.:.·r.-'ld•·1t, )"cfiro a 
,..lil nvra vP.nf!..,_tardn , que a;·,ns:~r dt> g r::s ta, 
1 ~ 1J i 1 é i.n do 11 ·;11. r r '.1 <;1H, ;1 ( ,, ~-:;L, tiçn 
r1 ,, 1uobra. o t.•,·dnts?• t. 1• .:· ,. J•:. ir°!,' _,ar a o 
.c ·,o'1o 

✓ • 

POfi MARIO LOIRO 



RIO DE PRAZER 

Jesenvotveri O personagem em sep(a>ado, sendo que atravée da narl'ação o Zeitor saiba de todos os 

detalhes aomo se estivesse vendo wna fotografia ou andando pe1,o texto. 

se o pe1~sonagem tropeçar, o leitor sofrerá e een'(;irá O tombo, aomo ee fosse wn jogo e wn 

marcasse o outro sob pressão, nãç dan_do o mtnimo de espaço. 

24. 04 - quinta-f,~ira --
naque l a tarde eu, TWEHZ, estava almoçando quando minha mãe me perg~ntou sobre os 

garotos de minha idade, eu pouco soube responder, pois minha fixação não é garotoe, 

mas sim homens! 

Csko:c - Rylvj - Twehz : muito de profundo existiu entre eZes: a âru;ia que todos tinhqm 

- . um que ao chegar ·gostaria de enaontrá-Zo; 
- outro de rúio sair na e{Jpera de que um viria, pois ~emp:l'e Uze pa.reaia 

~ qu~ ·aquela seria a úitima vez; 

-~ ela, -para eia,'' tudo fi;ava muito l'Uim estar aii 
~ ~' ,~ i,l ' .. • 

aq~~l,a menina naqueZe Zooql , que os ~ufocava. 
!l • ~: 

eentada de/Ponte 
,., 

. 1 ~_;,• j 

22.08 - segunda-feira - .. \: .... r. .~·.... • 
manhã de soi ei::Z, CSKOX, ao invés de ir à pisaina, preferiu, · não sei porquê, 

uma reunião · do pa.1 -1~ i do. 
)t) ~ • . 

..... .... .·-
nada tem a ver wn personagê_m,. com o outro, mas estão situados num mesmo palao: wna cidade 

' ... (. ' 
imensa que os aboaanha e os.suga aom sua 1,{ngua nevoenta e ocre , 

, ~ 1 

os miares das relações · sociais são tristes. • ~ " •• ,t~, 'i 
' 

17.07 - quinta-feira -
RYLVJ estava de férias, mas fiaou nessa aidade a ver os aarros deslizarem pelas 

avenidas, horas de traba1-ho: para ªº'!'Pensar outras gastas em conversas mcuiruguenJuis. 
'·,ar .. "; 

bonito e saudável, foi sentir o teu gozo: 
o roe to expressr:r,ndo um rf,p54 de praze!' e o. sexo d.ebu 1,hand.o Zágnrrr1,s ainti lantes de vida 

- eu tá sei para que eervem oe meus dias fe!'téis ••• 

Ruberto Luiz dos Santos 

,. 
REUNIÃO DA SECRETARIA NACIONAL 

DE CASAS DE ESTUDANTES 
18 e 19 · de abril 

' 
Belo Horizonte - HG 

Pauta I Vinculação com a UNB 
Sede Própria 
Verbas 

,.~ MOIADIAf UM DZRl~'l'O QUI li OOM QUllTA 



l 

•unca aaia eaae Já viato me aerâ ■oatrado. 
não moro neaaa dimensão motenta, caro ex-colega, 
olhoa lacrilllejadoa • não aeua 

enquanto ae <ieaped-

•e dispo 
diaa1po diaaaborea 

e ZDe 8\lponho 
na ponta doe péa; 

equilibrar 
(no dedo pontudo) 

'Wlla bol.a 
tranaparifina 

tranalucil.inda 
mera 
fera 
Toras 
•ente 
•inb& 

o 
~ 
C\/ 

'""' I 

Terra Preme.tida 

Blisabeth Darci 1e=aira 

Denal1do é o tempo.· 

Xo braço, 
o choro do ■en\JlO 
é quea •• abraça.. .' 

O peito -lt& 
cambaleante 
no Teatido de paaHio. 

~a,retj,.na deacol.Ada 
porea, , _ , , .., 
a &Me e tao necaaaaria ••• 

cantai jaqueiraa 
tigueiraa , . 
palmeiraa ~ 

deata paÍa 

(à noita me adorm990 
quaae eem- tropeço. 
Quanta ironia 1) 

' 

Jorrai fonta• de leite a mel 
terra - rOJC& 
teTra preta 
terra- terra 
tc-ra ••e• 

Da'1ceaoa oe fraToa, 
oa maracatúa 
aa 111arch1.nbaà 

na cadência do e&nlATal 
a terra III alegra 
abrindo a fartura . 
de que é capas 
a ccapoaição da vários 

D. 11..ARU 

.Antônio de I>ádua 

QUando subi essa avenida 
calçada com poucas pedras, 
Num par d e sapatos vu1 cabras 
Confesso, D. K~ria _ 
Levava o coraçao na mao 
E dois o1hoa grandes assu.stados • 

.llas a noite tem seus mistérios, 

.lle~o quando é muda e sem estrel.aa. 

E !oi no seu quarto abafado e quent• 
QU.e entreguei meu corpo de menino e trêmul.o 
~ seus braços seguros e de infinitas inci taçôea. 

Confesso, D. Jilaria 
QU.e nos invendáveis segredos da. sua boca 

.:, - , .. ;~:- '\' • • :, t.t:'11 ···--- ·"<' • . 11,; 1 Na melodia noturna dos aeus cabe1os 
• No insondável. ·caminho do seu r.nrpo mcmtanhoso 

correr 
meu corpo Índio suado 
cheirando _agonia 

marcar 
teu sonho amado 
em pátrias companheiras 
tal.ha.r 
um grito em teu coração 
e tornar 1ivre o amor 
de renascer 

reconstruir 
dos escombros da so11dão 
toda américa de agora 
em incandade e solides 

y~~º 

li :. t ,. 
Ji- . •. ~ ·i t ,. 

//it~:;• ~; 
ti~--· , .• ,, . .. , ,: ,;. ,t ,-. •J . ·.· , . ' . .. · .. .... 

! . . 
:: -· í. 1; , • 

. , ~ 

lJ ~ '-.::J~;.--~--- ~ 
':J ~ .; i"=· ~ 
t ~~ - f, •: g 

• ' u - .. . 

► :,::n•t­
s.;r .. ::: 
li t.il 1 2 i:,n 
e:::. F.· H 1 • • • 
11 lHia · · 
~ e:. ~ 
" 3:; f 
► ll.~1 • 
~ : ~ ~ 
1: • t 
► ~ :-:. 

s :-- t 
g a:.· 
f! .. :2 rl • : i . hi 

)~ ----- -• .-:Ut,··. .. . 
". • . . -

• •. ·i 
4 - · ·~ 

·1 ¾ , - -l· ; '1. . / . .. --. 
;~ .: '~ ~ ' 

-:~ •r~· • ~- ., .> '7-> 
. -~.- ~ 

. 2 r,r 
~ ·-., ;C2~~:::::;:::~ :.:J .. . 

., • ~~-----" • . . .,.. 'J ~- ~ ~.. ---. ·- ' ' ~:}- ; 5 ( , .. .. _ - . ··.-"::, 

~~~ -- .:: :L. i"i l! :it.~ .: ,~-· , •·1 
~~ - Ir. : t 11, . ,t.;, ,v1 · ••• , !,, 
r:;: _• · 1f. .:• :.·.· ,.., -~~": · ~-_ ... ·..,-. · '-
~ 'l- .• . - , 1., 
> , • . rF ... -!?~- . , r r _; ~ -~·-; --;1 
- • ..., '> ~r.. -.. _,;,;;,,:..:...:.:i=-.....,.--: . 1~·1, ~ ~ 

, - . \ ;.,, '"' ' 1 .:- ·-~ - .,~,, 

E.;ta Ci~adf : • •. ~.~·-·. · •. _; .;-·_ . .-~;• - ,}<,•·•- ••• : ~, ... . • ►t 
Este Pua , ., -::<;?. • -~"'v. · .~)!Jl,i.-fl.,,1,,,, -.;N - " L !f:, 
:Este !<'.=do enfim.•• - - • 

Se tr--~formou/ _ 

Numa sociedade e1:1 guerra civil, consigo mesma. !\Dldada na 
guerra de todos cont.ra todos, cidade dos não••• bomens 
em cuje.s portu ronda o espectro da. ma.is crue1 du insanidades:: 

L I/JOCURA lIDB.AL E .1 DUBEZJ. DO COliÇlO. 

Me desfiz das minhas primeiras ·e su.:focantes a:O.içÕea.
1 

Confesso, D. Ka.ria 
Qtle voltei maduro ~ lev• 

.Na minha camisa volta-ao-illUlldo. 
Sustentei no rosto- ~ 

Ul:1 sorriso ingênuo, aberto e claro 
Para esta• cidade-mulher-sonâmbu1a 
Tão nua em suas luzes tão fracas. 

CGnfesso, D. Karia 
Qtle não carrego arrependimentos 
Po~ um amor tão violento em tão poucas hora.a 
E nem pela despesa de al~ cruzeiros. 

C~esso ~ D. llaria 
Através da lente dos ~eus Óculos 
Vi o universo da minha perdição. 

meu maior sonho , 
e ser um pesadelo 

-~ Nicolas Behr 



ATO DE AMOR 

Rauer Ribeiro Rodrigues 

Praticamente tudo acontece por absoluta falta de amor: um filho se 
de sgarra, embora continue na dependência econômica e afet i va. dos pais, e 
toma ou; impelido a. deixÍ-los completamente alheios· do que experimerita 
(menos a situação ~inanceira), apesar de evitar o corte de relações que 
diz não supor tar. É aquele que André Gide define magistralmen te 
ºmoedeiro f a lso 11

• , . , 
Isto e mais que falta de amor filial, e falta de amor, e st e inoomen , -suravel ato que dispensa adjetivo s . Digo de certas pessoas incapazes de 

amor, e cujas emoções (se existem) são pequenas,· mesquinhas: a ~ediocrida 
de contemporânea ocupa mesmo o espaço "interior" da emoção, afetividade -
e imaginação. Os que ; se transcendem e ao mundo, hoje, constituem minori a 
minúscula , mas são esperança Única. Formam a eiite de raros que, desculpem­
-me as massas e suas(?) auto-pretensas-vanguardas, realizam no cot i diano 
o efetivo verdadeiro múltiplo - 1at~ de amor· : a sabedoria, a emoção, a 
i ma ginação, a sensibilidade, o orgasmo, o viver intenso, apaixonado, indi 
vidualizado; a revolução. . w -~ , . 

E assim nao sonos .relacionamentos "familiares". Em tudo, do trabalho 
ao lazer, do f utebol ~à cr{tica, d~ .. ~,ol{tica à .eçon?mia_, ~a t;ilosofia ao 
casamento, das /jll'len t uras sexuais a li berdaq..e. Todo e.spaço publico, em 
grupo, a dois; · mas/e também no Íntimo e particular - não o "privado", po!°e 
este é ·uma das ~anifestaçÕes mais evidentes d~ contrário/oposto ao a.to de 
amor , sendo talvez o, ,··que dê a signifj.cação e o tom mai.s abrangente deste , ' . 
crepusculo. ~~ 

Outras destas ;videntes manifestaçÕea podem eer encontradas no 
I , , . f 

universo dito poli.tico, que .e na verdade onde a poli tica perde sua nobre 
za e dignidade . A violência , a coprupção e o aü.tomaa_sacre conati tuem o 
tecido onde se- movem '•os poli ti coa, . qualquer seja seu matiz, alimentando , 
a neurose de que tudo continuara indefinidamente infel i z e sem mudança 
substancial/ radical alguma; da prisão facista às correntes, navalhas e 
cacetetes da esquerda, sem esquecer a pseudo-igualdade/liberdade das demo 

' cracias libera i s. Negam eles, embora procurem esconder isso com a demago­
gia peculiar do seu oficio, a possibilidade de •- que a vida e os homens -

_,,,, , • , - r i• • --
sejam uma sucessao unica e poss1vel de ato de amor ·• Dai a marginalizaçao 
que sofre a criatividade individual e o ~aoer, e mesmo sua deturpação 
completa: na censura e mutilação está a Única possibilidade da manutenção 
do status quo, que permite uma pequena brecha da possibilidade . ato de 
amor pelos detentores da informação e do que deaigno eventualmente 
"poder". ~:o envolvidos ficam n~ ânsia de impedirem o acesso de outros , ~ , 
ao que neles e sempre possibilidade frustrada, que nao percebem que e 

li 

justo quando todos ao ato de amor poderem chegar que eles proprios o vive 
rão indefinidamente. Em uma violenta alterlição da ordem moral está o ger;e 
de todas as revoluções, talvez única. pouéoa sabem disso e, num exemplar 
ato de amor ,, se isolam e abstêm de pb.rticiparem da comédia geral, a não 
ser atrav_és de sua obra criativa e/ou teórica., mesmo porque seriam truc.!_ 
dados pelo mediano med!ocre senso comum da humanidade ae ousassem se 
mostrar ao sol. 

Con unto Residencial da USP 

carnaval de 1981 
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